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Nem sempre é propício teimar para 
que as coisas aconteçam do seu jeito, 
em muitos casos seria mais sábio se 

adaptar, ainda que a contragosto,  
e verificar o rumo que as coisas tomam.  
Às vezes isso é bem melhor.

Ainda que as condições não sejam as 
ideais, mesmo assim vale a pena aceitar 
os acontecimentos e se adaptar a esses 

com a mão no coração, confiante de que os 
mistérios da vida sabem mais do que  
sua mente alcança. É assim.

Apesar de a curiosidade existir para ser 
satisfeita, nem sempre isso é possível, e 
não por falta de iniciativa, mas porque 

a vida oculta tão bem os significados que a 
alma não alcança a entender  
tudo que acontece.

Apesar das formalidades, há 
sentimentos que não podem ser 
mascarados, muito menos controlados, 

porque surgem do fundo das vísceras, 
denunciando a verdadeira situação que se vive. 
Sentimentos nunca mentem, nunca!

Ainda que as propostas pareçam 
tentadoras e sua alma se sinta inclinada 
a aceitar, melhor demorar para  

dar suas respostas, porque assim você terá dados 
mais concretos para refletir e tomar  
decisões sábias e eficientes.

Quando você perceber que não 
consegue fazer algo a despeito de todo 
seu esforço, melhor desistir,  

ainda que temporariamente, porque é muito 
provável que seja isso mesmo o que a vida 
anda querendo lhe dizer. É assim.

É bom colocar limites, porque uma 
coisa é se manter flexível ao que der 
e vier, outra completamente diferente 

é aceitar que sua alma seja atropelada pelos 
acontecimentos. Adaptar-se sim,  
mas mantendo o controle.

Faça seu melhor para driblar as 
trapalhadas, evitando as confrontar 
ou criticar duramente as pessoas 

pelos erros que cometem. Irradie compreensão 
amorosa de seu coração para contrastar com o 
cenário. Melhor assim.

É irrelevante que tudo aconteça 
de acordo ao planejado, porque os 
imprevistos que alteram o planejamento, 

se aceitos e aproveitados, conduzirão seus  
passos por alguns caminhos mais  
auspiciosos do que os anteriores.

As alterações precisam ser celebradas, 
porque apesar de sua alma não 
simpatizar com elas, no fim acabará 

comprovando que não poderia ter acontecido 
nada melhor. Porém, isso só será percebido no 
fim, que não é agora.

Esclarecer é necessário, mas somente 
podem ser esclarecidas as pessoas 
que assim o pretendam. Nunca tente 

esclarecer alguém que não tenha perguntado ou 
que careça de interesse pelo assunto  
que você aprecia e valoriza.

Se tiver de mudar todos seus planos, 
tenha a boa vontade de aceitar a  
jogada do destino e se adaptar ao 

que acontecer. Muito melhor isso do que ficar 
teimando como criança caprichosa,  
e forçando o impossível.

Dentro do possível, nunca comeces uma viagem nem muito menos 
chegues a destino quando a Lua estiver Vazia, porque o resultado seria uma 
subversão insistente dos planos que tiveres posto em andamento.
Porém, se por essas coisas da vida tiveres te comprometido a uma viagem 
dentro do período de Lua Vazia, isso não significa nenhuma tragédia, desde 
que aceites os imprevistos com bom humor e te disponhas a alterar teus 
planos de forma substancial. Se, por outro lado, não tiveres essa flexibilidade 
toda, que só a inteligência emocional confere, então precisas observar tua 
atuação e compreender que, quanto mais irritada seja tua resposta diante 
dos imprevistos, mais propensa estará tua alma a provocar  
situações hostis e tensas, até chegar à tragédia.
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PEIXES (20/02 a 20/03)
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LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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DISCURSOS DE ÓDIO — O 
RACISMO RECICLADO NOS 
SÉCULOS XX E XXI
ORGANIZAÇÃO: MARIA LUIZA TUCCI 
CARNEIRO. PERSPECTIVA,  
382 PÁGINAS. R$ 99,90

A retórica do ódio, o humor como forma 
de discriminação, as heranças do passado 
e, sobretudo, a amplitude e capilaridade 
desses discursos proporcionadas pelas 
redes sociais comandadas por bilionários 
inimputáveis são os temas dos ensaios 
reunidos pela pesquisadora.

NA ESTANTE NAHIMA MACIEL

FUNK SEM CORTES — UM 
DIÁLOGO CONTEMPLATIVO

DE BELL HOOKS E STUART HALL. 
TRADUÇÃO: FLORESTA. WMF,  
192 PÁGINAS. R$ 44,90

A educadora e ativista se junta a um 
dos pensadores mais importantes dos 
Estudos Culturais para refletir sobre 
temas como racismo, feminismo, 
ensino, sexualidade, morte e a força do 
patriarcado. O diálogo entre hooks e 
Hall é, também, uma evidência do poder 
da palavra e da conversa.

O SUBLIME OBJETO  
DA IDEOLOGIA

DE SLAVOJ ZIZEK. TRADUÇÃO: VERA 
RIBEIRO. CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA,  
322 PÁGINAS. R$ 57,90

Publicado pela primeira vez em 1989, 
o livro é responsável por colocar o 
nome do filósofo esloveno na prateleira 
dos mais importantes pensadores 
dos séculos 20 e 21. A importância da 
ideologia na formação da subjetividade 
é um dos pontos centrais do texto. 
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SOBRE LITERATURA  
E HISTÓRIA

DE JÚLIO PIMENTEL PINTO.  
COMPANHIA DAS LETRAS,  
270 PÁGINAS.  
R$ 99,90

As relações possíveis entre a ficção e 
a  história como ciência conduzem o 
pensamento do autor e historiador, que 
busca evidenciar as permeabilidades 
entre as duas práticas por meio  
de textos que se tornaram  
clássicos da literatura.
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